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RESUMO  
Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da literatura a fim de entender a influência da diabetes mellitus 
gestacional no desenvolvimento de crianças com transtorno do espectro autista. Metodologia: Este estudo 
trata-se de uma revisão integrativa da literatura onde foi realizada a partir dos estudos de 2020 até 2025 
nos idiomas português, inglês e chinês. Foi realizada uma busca online sendo utilizadas como base para 
coleta de dados PubMed e BVS. Resultados: As análises dos artigos revelaram que mães que desenvolvem 
diabetes gestacional possuem maior probabilidade de terem filhos com autismo. Considerações finais: 
Diante disso, faz-se necessário a implementação de campanhas rigorosas em relação ao risco do 
desenvolvimento de diabetes na gestação tendo em vista o risco de complicações maternas e o nascimento 
de filhos com autismo. 
Palavras-chave: diabetes; diabetes gestacional; criança; transtorno do espectro autista.  
 

ABSTRACT  
Objective: To conduct an integrative literature review in order to understand the influence of gestational 
diabetes mellitus on the development of children with autismo spectrum disorder. Methodology: This study 
is an integrative literature review conducted using studies published between 2020 and 2025, in Portuguese, 
English, and Chinese. An online search was performed using PubMed and BVS as data collection sources. 
Results: The analysis of the articles revealed that mothers who develop gestational diabetes are more likely 
to have children with autism. 
Final considerations: In light of this, it is necessary to implement rigorous campaigns regarding the risk of 
developing diabetes during pregnancy, considering the risk of maternal complications and the birth of 
children with autism. 
Keywords: diabetes; gestational diabetes; child; autism spectrum disorder. 
 
RESUMEN 

Objetivo: Realizar una revisión integrativa de la literatura con el fin de comprender la influencia de la 
diabetes mellitus gestacional en el desarrollo de niños con transtorno del espectro autista. Metodologia: 
Este estudio es una revisión integrativa de la literatura basada en estudios publicados entre 2020 y 2025, en 
los idiomas portugués, inglés y chino. Se realizó una búsqueda en línea utilizando PubMed y BVS como bases 
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para la recolección de datos. Resultados: El análisis de los artículos reveló que las madres que desarrollan 
diabetes gestacional tienen una mayor probabilidad de tener hijos con autismo. Consideraciones finales: 
Ante esto, es necesario implementar campañas rigurosas sobre el riesgo de desarrollar diabetes durante el 
embarazo, considerando el riesgo de complicaciones maternas y el nacimiento de niños con autismo. 
Palabras-clave: diabetes; diabetes gestacional; niño; trastorno del espectro autista.

 

  

Durante a gravidez, o corpo da gestante 

passa por várias mudanças para atender aos novos 

processos fisiopatológicos. Devido isso, as funções 

endócrinas trabalham para compensar essas 

alterações, nesse sentido a diabetes mellitus 

gestacional (DMG) é uma alteração que ocorre 

durante a gravidez devido a uma intolerância à 

glicose. Isso ocorre porque o pâncreas não 

consegue produzir insulina suficiente levando ao 

aumento de glicose no sangue e um quadro de 

hiperglicemia (Mohsen et al., 2022). 

A diabetes mellitus gestacional é uma das 

complicações mais comuns durante a gravidez ela 

se desenvolve geralmente entre o segundo e o 

terceiro trimestre. Estima-se que a prevalência 

global da diabetes mellitus gestacional ocorre 

entre 1% a 30% nas gestações (Mclntyre et al., 

2019; Chen et al., 2023). Seu diagnóstico está 

associado a problemas adversos tanto para a 

gestante quanto para o feto, o que inclui parto 

prematuro e desfechos neurocomportamentais na 

prole (Perea et al., 2022). 

A Classificação Estatística Internacional de 

Problemas e Doenças Relacionados à Saúde (CID-

10) conceitua o transtorno do espectro autista 

(TEA) como a presença de desenvolvimento 

anormal ou prejudicado que se manifesta antes 

dos 3 anos de idade e pelo funcionamento 

anormal nas áreas de: interação social 

acontecendo de forma ausente ou diminuída, na 

comunicação social e apresentando 

comportamento estereotipado (Michalczyk et al., 

2024; Mohsen et al., 2022; Arun et al., 2023).  

O número de crianças diagnosticadas com 

TEA cresce esporadicamente, representando 

desafios pcicológicos, sociais, econômicos e de 

saúde tanto para os filhos diagnosticados tanto 

para os familiares (Persson et al., 2022). As 

causas do transtorno do espectro autista são 

diversas e incluem fatores genéticos, fatores 

médicos e fatores ambientais que exercem 

influência durante o período de desenvolvimento 

cerebral. Além disso, condições perinatais e 

neonatais como a pré-eclâmpsia possuem um 

efeito significativo no desenvolvimento do TEA 

(Michalczyk et al.,2024). 

Diante do exposto, há uma necessidade de 

estudar os fatores de risco durante a gestação 

para entender e compreender o desenvolvimento 

do TEA na prole bem como a criação de sistemas 

uniformes de avaliação e vigilância para 

monitoramento, o que permitirá a comparação 

confiável de dados. Dessa forma, esse trabalho 

teve como objetivo realizar uma revisão 

integrativa da literatura a fim de entender a 

influência da diabetes mellitus gestacional no 

desenvolvimento de crianças com transtorno do 

espectro autista. 

 

 

             Este estudo trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, descritiva, de natureza 

básica realizada no período de janeiro a maio de 

2025 onde foi realizada a partir dos estudos 

acerca da presença de diabetes gestacional nas 

mães de crianças com transtorno do espectro 

autista. Foi realizada uma busca online sendo 

utilizadas como base para coleta de dados 

PubMed (U. S. National Library of Medicine NLM), 

BVS (Biblioteca virtual de saúde) no intuito de 

encontrar artigos que abordassem a temática de 

estudo.  Foi utilizado como descritores: diabetes; 

gestational diabetes; children; autism spectrum 

disorder selecionados dos descritores e ciência da 

saúde (DeCS) e utilizando como operador 

boleando AND. 

INTRODUÇÃO   

MATERIAL E MÉTODO   
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• Critérios de inclusão: incluíram-se os estudos 

disponíveis nos idiomas português, inglês e chinês 

no período de 2020 a 2025 incluindo estudos de 

coorte prospectivos e retrospectivos, estudos de 

caso-controle, estudos clínicos, revisões 

sistemáticas com meta-análise e revisões 

sistemáticas sem meta-análise.  

• Critérios de exclusão: artigos publicados antes 

de 2020, estudos que não relacionavam à 

diabetes gestacional com o transtorno do 

espectro autista, estudos que abordassem sobre 

diabetes na prole e opiniões de especialistas e 

artigos cujo texto completo não foi encontrado 

além de monografias, dissertações e teses. 

A busca inicial encontrou 452 artigos. 

Depois de feita a seleção dos artigos incluídos a 

amostra final foi de 11 artigos a tabela 1 mostra 

detalhadamente o fluxograma da pesquisa. 

Figura 1- Fluxograma de registro da pesquisa (2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

 

 

Na tabela 1 observamos os estudos mais 

relevantes sobre o tema da associação de 

diabetes mellitus gestacional e o 

desenvolvimento de crianças com autismo. 

Associação entre Diabetes Mellitus Gestacional 
e o desenvolvimento de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista 
 
Tabela 1- Síntese dos resultados da revisão 
integrativa segundo Autor, Ano, Título, Objetivo, 
Método e Resultados 
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Fonte: Autoria própria (2025) 

 

 

O nascimento de crianças com distúrbios 

do neurodesenvolvimento como o transtorno do 

espectro autista tem aumentado. Nesse sentido, 

fatores maternos têm sido associados. Esse fato 

tornou-se um problema em saúde pública devido 

a responsabilidade significativa para a criança e 

familiares.  

Em um estudo de coorte populacional 

realizado por Chen et al. (2023) foi observado 

que a prole de mães com DMG apresentaram 

maiores taxas de transtornos de 

neurodesenvolvimento como o  TEA, TDAH e 

atraso no desenvolvimento em comparação a 

filhos de mães sem DMG. Esses fatos reforçam a 

hipótese de que distúrbios endógenos e 

metabólicos da gestante influenciam 

negativamente o neurodesenvolvimento infantil. 

Resultados semelhantes foram observados 

em estudos de caso controle realizados por Liu et 

al. (2023) e Jenabi et al. (2024) onde analisaram 

que os preditores perinatais como a diabetes 

gestacional é um fator estatisticamente 

significativo na etiologia do TEA.  

Em um estudo realizado por Carter et al. 

(2024) a presença da obesidade e baixa 

escolaridade materna em conjunto com a DMG 

são elementos que podem agravar o 

DISCUSSÃO 
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desenvolvimento do TEA. Esses achados 

corroboram com a importância da educação em 

saúde e o cuidado psicológico e social com as 

gestantes.  

Ademais, é importante destacar que existe 

evidencia de que crianças com mães com DMG e a 

presença de sintomas depressivos durante o 

período perinatal potencializam o 

desenvolvimento de crianças com TEA, tal fato 

pode ser observado no estudo de Shuffrey et al. 

(2023) onde foi observado a presença de 

interação de fatores ambientais e hormonais.  

Além dos estudos observacionais 

realizados em humanos, existem evidências de 

associação entre DMG e TEA por meio de estudos 

realizados em laboratórios, Liu et al. (2025)  em 

estudo de modelo animal realizado com ratos 

demonstrou que a exposição à DMG levou à 

redução da neurotransmissão inibitória mediada 

pelo sistema GABA. Essa alteração estava 

associada a comportamentos típicos do espectro 

autista destacando movimentos repetitivos e 

problemas sociais. 

Rowland e Wilson (2021) em uma 

metanálise encontrou uma especificidade do 

efeito da DMG para o TEA. Da mesma forma 

Garza-Martínez et al. (2025) em uma revisão 

abrangente ao analisar estudos de coorte e caso-

controle, identificou que a exposição intrauterina 

à DMG aumentou significativamente o risco de 

desenvolvimento de TEA na prole.  

Do mesmo modo, Ye et al. (2025) através 

de uma revisão sistemática com metanálise, 

encontrou que a DMG está associada a vários 

transtornos de neurodesenvolvimento inclusive o 

TEA. Em concordância com os achados, 

Michalczyk et al. (2024) através de uma revisão 

abrangente relata através da literatura o risco 

presente de filhos com TEA em gestantes com 

diabetes e obesidade. 

Por outro lado, nem todos os estudos 

encontraram diferenças. Perea et al. (2022), não 

encontrou uma associação estatisticamente 

significante entre a DMG e TEA. Isso evidencia a 

complexidade e a necessidade de ferramentas 

mais concisas para diagnóstico do TEA e 

aplicabilidade nos estudos. 

Os estudos analisados nessa revisão 

demonstraram uma associação significativa entre 

a presença de diabetes mellitus gestacional com 

o aumento do risco de alterações no 

neurodesenvolvimento da prole. Diante dos fatos 

supracitados, é fundamental a adoção de 

estratégias rigorosas de acompanhamento das 

gestantes de forma que o diagnóstico precoce e 

adequado da diabetes seja uma ferramenta para 

conscientização sobre os riscos para mãe e para o 

desenvolvimento do TEA na prole. Além disso, 

torna-se essencial a realização de estudos 

longitudinais para acompanhamento dos 

participantes com maior controle de variáveis. 

 

 

 

 

Em conclusão, os achados dessa revisão 

corroboram para o fato de que a hiperglicemia 

pode levar consequências na saúde mental da 

prole. Existe uma necessidade de um 

monitoramento longitudinal adequado das 

mulheres que planejam engravidar bem como das 

mães durante o período da gravidez.  

Além disso, faz-se necessário a 

implementação de campanhas rigorosas em 

relação ao risco do desenvolvimento de diabetes 

na gestação tendo em vista o risco de 

complicações e sequencialmente a probabilidade 

do nascimento de filhos com transtorno do 

espectro autista.  

Posto isso, a prevenção e o diagnóstico 

precoce é uma abordagem promissora para 

reduzir o risco de autismo. Uma das pautas 

necessárias para o entendimento do TEA e de 

outras doenças neurocomportamentais, está 

relacionada a necessidade de mais estudos pré-

natais e neonatais para explorar como as 

condições de saúde materna pode afetar o 

desenvolvimento cerebral da criança no útero. 

CONCLUSÃO 
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